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Apêndice 1 – Questionário utilizado na pesquisa 

O objetivo da escala é coletar informações sobre como você percebe o seu trabalho atual.

Importante:
* As informações prestadas por você são sigilosas e serão analisadas em conjunto com as 
informações fornecidas por outras pessoas.
* Fique tranqüilo(a), ao respondê‐las. Não é necessário se identificar.

Leia os itens abaixo e escolha a alternativa que melhor corresponde à avaliação que você
faz do seu contexto de trabalho.

1 2 3 4 5
Nunca Raramente Às vezes Freqüentemente Sempre

1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5

Para finalizar, preencha os seguintes dados complementares:
Idade: ______ anos Gênero: (   ) Masculino   (   ) Feminino
Escolaridade:
(   ) Pós‐graduação Incompleto (   ) Pós‐graduação Completo (   ) Mestrado Incompleto
(   ) Mestrado Completo (   ) Doutorado Incompleto
Estado civil: ________________
Cargo Atual: ________________
Tempo de serviço na instituição: _____ anos
Tempo de serviço no cargo: _____ anos

Obrigado pela sua participação!

25. Existem disputas profissionais no local de trabalho.
26. Existe individualismo no ambiente de trabalho.
27. Existem conflitos no ambiente de trabalho.
28. A comunição entre funcionários é insatisfatória.
29. As informações de que preciso para executar minhas tarefas são de difícil acesso.
30. Falta apoio das chefias para o meu desenvolvimento profissional.

19. O material de consumo é insuficiente.
20. As tarefas não estão claramente definidas.
21. A autonomia é inexistente.
22. A distribuição das tarefas é injusta.
23. Os funcionários são excluídos das decisões.
24. Existem dificuldades na comunicação chefia‐subordinado.

13. O mobiliário existente no local de trabalho é inadequado.
14. Os instrumentos de trabalho são insuficientes para realizar as tarefas.
15. O posto de trabalho é inadequado para realização das tarefas.
16. Os equipamentos necessários para realização das tarefas são precários.
17. O espaço físico para realizar o trabalho é inadequado.
18. As condições de trabalho oferecem riscos à segurança física das pessoas.

7. Os resultados esperados estão fora da realidade.
8. Falta tempo para realizar pausa de descanso no trabalho.
9. Existe divisão entre quem planeja e quem executa.
10. As condições de trabalho são precárias.
11. O ambiente físico é desconfortável.
12. Existe barulho no ambiente de trabalho.

1. O ritmo de trabalho é acelerado.
2. As tarefas são cumpridas com pressão temporal.
3. A cobrança por resultados é presente.
4. As normas para execução das tarefas são rígidas.
5. Existe fiscalização do desempenho.
6. O número de pessoas é insuficiente para se realizar as tarefas.
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Anexo 1 – Resultados dos testes estatísticos 

Tabela 14: Medidas de posição e dispersão das variáveis 
 Statistic Std. Error

3,64 0,112
Lower Bound 3,42  
Upper Bound 3,86  

3,7  
4  

0,986  
0,993  

0  
5  
5  

1  
-0,852 0,272

1,499 0,538
3,65 0,125

Lower Bound 3,41  
Upper Bound 3,9  

3,74  
4  

1,216  
1,103  

0  
5  

5  
1  

-0,939 0,272
0,976 0,538

3,83 0,131
Lower Bound 3,57  
Upper Bound

4,09  

3,91  
4  

1,335  
1,156  

0  
5  

5  
2  

-0,805 0,272

0,293 0,538

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

 
Q1 - O ritmo de 
trabalho é acelerado

Mean

Range

Interquartile Range

Variance

Kurtosis
Q2 - As tarefas são 
cumpridas com 
pressão temporal

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance
Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness

Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q3 - A cobrança por 
resultados é presente

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  
*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

3,04 0,127
Lower Bound

2,79  
Upper Bound

3,29  
3,06  

3  
1,258  

1,122  
0  

5  
5  

2  
-0,304 0,272

-0,309 0,538
3,38 0,134

Lower Bound
3,12  

Upper Bound
3,65  
3,44  

4  
1,409  

1,187  
0  

5  
5  

1  
-0,555 0,272

-0,254 0,538
3,37 0,137

Lower Bound
3,1  

Upper Bound
3,64  

3,41  
3  

1,457  
1,207  

1  

5  
4  

2  
-0,213 0,272

-0,91 0,538

 
Q4 - As normas para 
execução das tarefas 
são rígidas

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean
Median

Std. Deviation

Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q5 - Existe 
fiscalização do 
desempenho

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q6 - O número de 
pessoas é 
insuficiente para se 
realizar as tarefas

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

2,54 0,116
Lower Bound

2,31  
Upper Bound

2,77  
2,51  

2  
1,057  

1,028  
0  

5  
5  

1  
0,299 0,272

0,039 0,538
2,79 0,131

Lower Bound
2,53  

Upper Bound
3,06  
2,77  

3  
1,334  

1,155  
1  

5  
4  

2  
0,259 0,272

-0,687 0,538
3,21 0,136

Lower Bound
2,93  

Upper Bound
3,48  
3,23  

3  
1,438  

1,199  
1  

5  
4  

2  
-0,176 0,272

-0,862 0,538

 
Q7 - Os resultados 
esperados estão fora 
da realidade

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q8 - Falta tempo para 
realizar pausa de 
descanso no trabalho

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q9 - Existe divisão 
entre quem planeja e 
quem executa

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

2,14 0,129
Lower Bound

1,88  
Upper Bound

2,4  
2,06  

2  
1,292  

1,136  
1  

5  
4  

2  
0,751 0,272

-0,238 0,538
1,92 0,13

Lower Bound
1,66  

Upper Bound
2,18  

1,8  

2  
1,319  

1,148  
1  

5  
4  

1  
1,316 0,272

1,146 0,538
2,73 0,147

Lower Bound
2,44  

Upper Bound
3,02  

2,7  

3  
1,68  

1,296  
1  

5  
4  

2  
0,263 0,272

-0,888 0,538

 
Q10 - As condições de 
trabalho são precárias

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q11 - O ambiente 
físico é desconfortável

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q12 - Existe barulho 
no ambiente de 
trabalho

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

2,05 0,135
Lower Bound

1,78  
Upper Bound

2,32  
1,95  

2  
1,426  

1,194  
1  

5  
4  

2  
1,073 0,272

0,333 0,538
1,99 0,118

Lower Bound
1,75  

Upper Bound
2,22  

1,9  

2  
1,078  

1,038  
0  

5  
5  

2  
0,955 0,272

0,977 0,538
1,92 0,114

Lower Bound
1,7  

Upper Bound
2,15  
1,82  

2  
1,007  

1,003  
1  

5  
4  

1  
1,186 0,272

1,461 0,538

 
Q13 - O mobiliário 
existente no local de 
trabalho é inadequado

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q14 - Os 
instrumentos de 
trabalho são 
insuficientes para 
realizar as tarefas

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q15 - O posto de 
trabalho é inadequado 
para realização das 
tarefas

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

1,92 0,119
Lower Bound

1,69  
Upper Bound

2,16  
1,83  

2  
1,111  

1,054  
0  

5  
5  

1  
1,113 0,272

1,169 0,538
2,04 0,135

Lower Bound
1,77  

Upper Bound
2,31  
1,93  

2  
1,414  

1,189  
1  

5  
4  

2  
1,018 0,272

0,111 0,538
1,44 0,094

Lower Bound
1,25  

Upper Bound
1,62  

1,3  

1  
0,691  

0,831  
1  

5  
4  

1  
2,647 0,272

8,117 0,538

 
Q16 - Os 
equipamentos 
necessários para 
realização das tarefas 
são precários

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q17 - O espaço físico 
para realizar o 
trabalho é inadequado

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q18 - As condições de 
trabalho oferecem 
riscos à segurança 
física das pessoas

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

1,76 0,114
Lower Bound

1,53  
Upper Bound

1,98  
1,65  

1  
1,018  

1,009  
1  

5  
4  

1  
1,368 0,272

1,454 0,538
2,87 0,117

Lower Bound
2,64  

Upper Bound
3,11  
2,88  

3  
1,074  

1,036  
0  

5  
5  

2  
-0,24 0,272

-0,133 0,538
2,81 0,139

Lower Bound
2,53  

Upper Bound
3,08  
2,79  

3  
1,508  

1,228  
1  

5  
4  

2  
0,292 0,272

-0,723 0,538

 
Q19 - O material de 
consumo é 
insuficiente

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q20 - As tarefas não 
estão claramente 
definidas

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q21 - A autonomia é 
inexistente

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

2,78 0,126
Lower Bound

2,53  
Upper Bound

3,03  
2,76  

3  
1,238  

1,112  
1  

5  
4  

2  
0,272 0,272

-0,589 0,538
3,22 0,127

Lower Bound
2,96  

Upper Bound
3,47  
3,24  

3  
1,264  

1,124  
1  

5  
4  

2  
0,005 0,272

-0,794 0,538
2,87 0,139

Lower Bound
2,59  

Upper Bound
3,15  
2,86  

3  
1,516  

1,231  
1  

5  
4  

2  
0,208 0,272

-0,986 0,538

 
Q22 - A distribuição 
das tarefas é injusta

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q23 - Os funcionários 
são excluídos das 
decisões

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q24 - Existem 
dificuldades na 
comunicação chefia-
subordinado

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

3,17 0,135
Lower Bound

2,9  
Upper Bound

3,43  
3,19  

3  
1,413  

1,189  
1  

5  
4  

2  
0,002 0,272

-0,867 0,538
3,26 0,117

Lower Bound
3,02  

Upper Bound
3,49  
3,27  

3  
1,076  

1,037  
1  

5  
4  

1  
-0,108 0,272

-0,596 0,538
3 0,122

Lower Bound
2,76  

Upper Bound
3,24  
2,99  

3  
1,169  

1,081  
1  

5  
4  

2  
0,443 0,272

-0,592 0,538

 
Q25 - Existem 
disputas profissionais 
no local de trabalho

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q26 - Existe 
individualismo no 
ambiente de trabalho

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q27 - Existem 
conflitos no ambiente 
de trabalho

Mean

Variance

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

Range

Kurtosis  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Medidas de posição e dispersão das variáveis: continuação 

 Statistic Std. Error

3,03 0,112
Lower Bound

2,8  
Upper Bound

3,25  
3,02  

3  
0,986  

0,993  
1  

5  
4  

2  
0,274 0,272

-0,326 0,538
2,88 0,105

Lower Bound
2,68  

Upper Bound
3,09  

2,9  

3  
0,857  

0,926  
1  

5  
4  

2  
-0,068 0,272

-0,368 0,538
2,86 0,129

Lower Bound
2,6  

Upper Bound
3,12  
2,84  

3  
1,292  

1,136  
1  

5  
4  

2  
0,066 0,272

-0,72 0,538

 
Q28 - A comunição 
entre funcionários é 
insatisfatória

Mean

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Std. Deviation
Minimum

Range
Interquartile Range

Variance

Kurtosis

Q29 - As informações 
de que preciso para 
executar minhas 
tarefas são de difícil 
acesso

Mean
95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Maximum

Variance

Std. Deviation

Skewness

Maximum
Range

Median

Skewness
Kurtosis

Minimum

95% Confidence Interval for Mean

5% Trimmed Mean

Median

Interquartile Range

Minimum

Maximum

Q30 - Falta apoio das 
chefias para o meu 
desenvolvimento 
profissional

Mean

Variance

Kurtosis

Range

Interquartile Range
Skewness

Std. Deviation

 

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Tabela 15: Teste de normalidade 

Statistic df Sig. Statistic df Sig.

Q1 - O ritmo de trabalho é acelerado 0,244 78 0 0,871 78 0

Q2 - As tarefas são cumpridas com pressão 
temporal

0,251 78 0 0,869 78 0

Q3 - A cobrança por resultados é presente 0,215 78 0 0,852 78 0

Q4 - As normas para execução das tarefas 
são rígidas

0,179 78 0 0,922 78 0

Q5 - Existe fiscalização do desempenho 0,236 78 0 0,902 78 0
Q6 - O número de pessoas é insuficiente 
para se realizar as tarefas 0,173 78 0 0,904 78 0

Q7 - Os resultados esperados estão fora da 
realidade 0,225 78 0 0,912 78 0

Q8 - Falta tempo para realizar pausa de 
descanso no trabalho 0,19 78 0 0,912 78 0

Q9 - Existe divisão entre quem planeja e 
quem executa 0,182 78 0 0,912 78 0

Q10 - As condições de trabalho são 
precárias 0,214 78 0 0,849 78 0

Q11 - O ambiente físico é desconfortável 0,264 78 0 0,767 78 0
Q12 - Existe barulho no ambiente de 
trabalho 0,161 78 0 0,897 78 0

Q13 - O mobiliário existente no local de 
trabalho é inadequado 0,235 78 0 0,805 78 0

Q14 - Os instrumentos de trabalho são 
insuficientes para realizar as tarefas 0,226 78 0 0,852 78 0

Q15 - O posto de trabalho é inadequado 
para realização das tarefas 0,231 78 0 0,8 78 0

Q16 - Os equipamentos necessários para 
realização das tarefas são precários 0,24 78 0 0,832 78 0

Q17 - O espaço físico para realizar o 
trabalho é inadequado

0,245 78 0 0,806 78 0

Q18 - As condições de trabalho oferecem 
riscos à segurança física das pessoas

0,392 78 0 0,567 78 0

Q19 - O material de consumo é insuficiente 0,312 78 0 0,749 78 0
Q20 - As tarefas não estão claramente 
definidas

0,203 78 0 0,918 78 0

Q21 - A autonomia é inexistente 0,181 78 0 0,904 78 0
Q22 - A distribuição das tarefas é injusta 0,195 78 0 0,911 78 0
Q23 - Os funcionários são excluídos das 
decisões 0,179 78 0 0,911 78 0

Q24 - Existem dificuldades na comunicação 
chefia-subordinado 0,209 78 0 0,904 78 0

Q25 - Existem disputas profissionais no 
local de trabalho 0,171 78 0 0,912 78 0

Q26 - Existe individualismo no ambiente de 
trabalho 0,186 78 0 0,91 78 0

Q27 - Existem conflitos no ambiente de 
trabalho 0,218 78 0 0,883 78 0

Q28 - A comunição entre funcionários é 
insatisfatória 0,228 78 0 0,899 78 0

Q29 - As informações de que preciso para 
executar minhas tarefas são de difícil 
acesso

0,216 78 0 0,899 78 0

Q30 - Falta apoio das chefias para o meu 
desenvolvimento profissional

0,165 78 0 0,917 78 0

 

Kolmogorov-Smirnov(a) Shapiro-Wilk

 
*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Gráfico 4: Box-Plot 
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*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Tabela 16: Correlação de Pearson 

  Q1  Q2  Q3  Q4  Q5  Q6  Q7  Q8  Q9  Q10 Q11 Q12 Q13 Q14 Q15 Q16 Q17 Q18 Q19 Q20 Q21 Q22 Q23 Q24 Q25 Q26 Q27 Q28 Q29 Q30

Q1  1

Q2  0,61 1

Q3  0,61 0,62 1

Q4  0,27 0,18 0,20 1

Q5  0,52 0,53 0,57 0,59 1

Q6  0,55 0,32 0,37 0,17 0,36 1

Q7  0,24 0,29 0,30 0,20 0,21 0,39 1

Q8  0,33 0,33 0,33 0,14 0,20 0,41 0,40 1

Q9  ‐0,10 0,13 0,05 0,22 0,27 ‐0,10 ‐0,10 ‐0,12 1

Q10 0,16 0,19 0,13 0,16 ‐0,04 0,16 0,28 0,29 ‐0,06 1

Q11 0,19 0,26 0,11 0,05 ‐0,05 0,18 0,33 0,26 ‐0,06 0,77 1

Q12 0,27 0,32 0,14 0,12 0,04 0,02 0,26 0,20 ‐0,01 0,34 0,44 1

Q13 0,23 0,31 0,17 ‐0,03 0,03 0,17 0,31 0,35 ‐0,01 0,77 0,77 0,46 1

Q14 0,20 0,25 0,12 0,17 0,06 0,29 0,48 0,33 ‐0,21 0,63 0,58 0,42 0,60 1

Q15 0,21 0,28 0,16 0,11 0,05 0,22 0,49 0,40 ‐0,15 0,75 0,74 0,45 0,83 0,71 1

Q16 0,21 0,26 0,17 0,07 0,03 0,33 0,49 0,34 ‐0,12 0,70 0,66 0,37 0,68 0,84 0,77 1

Q17 0,25 0,22 0,18 0,10 ‐0,07 0,20 0,42 0,34 ‐0,06 0,78 0,78 0,50 0,75 0,59 0,76 0,71 1

Q18 0,22 0,14 0,08 0,18 0,09 0,17 0,44 0,31 ‐0,06 0,55 0,57 0,42 0,53 0,46 0,59 0,59 0,63 1

Q19 0,14 0,13 0,17 0,15 0,13 0,26 0,47 0,44 ‐0,08 0,46 0,40 0,35 0,51 0,68 0,60 0,59 0,46 0,53 1

Q20 ‐0,08 ‐0,05 ‐0,21 ‐0,17 ‐0,19 0,09 0,37 0,16 ‐0,18 0,31 0,30 0,00 0,35 0,37 0,34 0,50 0,35 0,38 0,26 1

Q21 ‐0,13 ‐0,05 ‐0,15 0,04 ‐0,13 ‐0,07 0,17 0,16 0,14 0,52 0,46 0,06 0,43 0,18 0,36 0,36 0,44 0,39 0,30 0,41 1

Q22 ‐0,04 ‐0,01 ‐0,11 ‐0,07 ‐0,11 0,22 0,41 0,18 ‐0,05 0,44 0,44 0,18 0,46 0,36 0,44 0,41 0,47 0,27 0,39 0,46 0,44 1

Q23 0,05 0,03 ‐0,08 ‐0,04 ‐0,08 0,22 0,20 0,23 0,12 0,24 0,27 0,16 0,38 0,18 0,35 0,33 0,41 0,31 0,28 0,25 0,55 0,38 1

Q24 ‐0,13 ‐0,03 ‐0,18 0,01 ‐0,17 0,00 0,21 0,10 0,04 0,30 0,47 0,34 0,32 0,27 0,34 0,28 0,38 0,30 0,30 0,37 0,44 0,52 0,37 1

Q25 ‐0,12 0,04 0,03 0,18 0,10 ‐0,09 0,17 0,07 0,26 0,22 0,18 0,04 0,18 0,06 0,23 0,12 0,26 0,04 0,08 0,14 0,32 0,21 0,16 0,30 1

Q26 ‐0,06 ‐0,16 ‐0,07 0,01 ‐0,17 ‐0,19 0,15 0,09 0,07 0,27 0,19 0,21 0,26 0,09 0,29 0,13 0,30 0,15 0,27 0,20 0,37 0,43 0,24 0,35 0,49 1

Q27 ‐0,05 ‐0,05 ‐0,07 0,02 ‐0,13 ‐0,08 0,13 0,11 0,04 0,33 0,28 0,16 0,25 0,13 0,32 0,13 0,32 0,00 0,15 0,13 0,25 0,32 0,02 0,26 0,63 0,66 1

Q28 ‐0,31 ‐0,22 ‐0,23 0,05 ‐0,20 ‐0,25 0,05 0,11 0,18 0,28 0,22 0,02 0,24 0,11 0,29 0,14 0,30 0,00 0,21 0,15 0,25 0,19 0,09 0,30 0,52 0,49 0,64 1

Q29 0,12 0,01 0,04 0,28 0,03 0,04 0,24 0,10 0,02 0,21 0,22 0,30 0,19 0,35 0,24 0,24 0,30 0,15 0,28 0,01 0,00 0,35 0,10 0,40 0,19 0,34 0,17 0,33 1

Q30 ‐0,09 0,05 ‐0,06 ‐0,05 ‐0,15 0,07 0,15 0,22 ‐0,04 0,40 0,40 0,19 0,46 0,32 0,43 0,29 0,33 0,12 0,39 0,28 0,45 0,59 0,25 0,50 0,18 0,38 0,30 0,24 0,24 1

Pearson Correlation

 
*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Tabela 17: Teste Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e Teste de Esfericidade de Bartlett 

0,782

Approx. Chi-Square 1553,888
df 435
Sig. 0

Kaiser-Meyer-Olkin Measure of Sampling Adequacy.

Bartlett's Test of Sphericity

 
*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 

 

Tabela 18: Diagonal Principal da Matriz de Correlação Anti-imagem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 

 

Variável
Anti‐image 
Correlation

Q1   0,71

Q2   0,76

Q3   0,63

Q4   0,51

Q5   0,63

Q6   0,65

Q7   0,79

Q8   0,88

Q9   0,51

Q10 0,85

Q11 0,89

Q12 0,76

Q13 0,86

Q14 0,79

Q15 0,88

Q16 0,87

Q17 0,89

Q18 0,80

Q19 0,80

Q20 0,68

Q21 0,74

Q22 0,78

Q23 0,67

Q24 0,79

Q25 0,78

Q26 0,77

Q27 0,70

Q28 0,65

Q29 0,61

Q30 0,83
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Tabela 19: Matriz de Comunalidade 
 Initial Extraction

Q1 - O ritmo de trabalho é acelerado 1,000 0,719
Q2 - As tarefas são cumpridas com pressão temporal 1,000 0,710
Q3 - A cobrança por resultados é presente 1,000 0,720
Q4 - As normas para execução das tarefas são rígidas 1,000 0,732
Q5 - Existe fiscalização do desempenho 1,000 0,794
Q6 - O número de pessoas é insuficiente para se realizar as tarefas 1,000 0,653
Q7 - Os resultados esperados estão fora da realidade 1,000 0,621
Q8 - Falta tempo para realizar pausa de descanso no trabalho 1,000 0,480
Q9 - Existe divisão entre quem planeja e quem executa 1,000 0,647
Q10 - As condições de trabalho são precárias 1,000 0,794
Q11 - O ambiente físico é desconfortável 1,000 0,780
Q12 - Existe barulho no ambiente de trabalho 1,000 0,672
Q13 - O mobiliário existente no local de trabalho é inadequado 1,000 0,825
Q14 - Os instrumentos de trabalho são insuficientes para realizar as 
tarefas 1,000 0,792
Q15 - O posto de trabalho é inadequado para realização das tarefas 1,000 0,832
Q16 - Os equipamentos necessários para realização das tarefas são 
precários 1,000 0,817
Q17 - O espaço físico para realizar o trabalho é inadequado 1,000 0,802
Q18 - As condições de trabalho oferecem riscos à segurança física 
das pessoas 1,000 0,662
Q19 - O material de consumo é insuficiente 1,000 0,593
Q20 - As tarefas não estão claramente definidas 1,000 0,618
Q21 - A autonomia é inexistente 1,000 0,772
Q22 - A distribuição das tarefas é injusta 1,000 0,719
Q23 - Os funcionários são excluídos das decisões 1,000 0,615
Q24 - Existem dificuldades na comunicação chefia-subordinado 1,000 0,674
Q25 - Existem disputas profissionais no local de trabalho 1,000 0,717
Q26 - Existe individualismo no ambiente de trabalho 1,000 0,662
Q27 - Existem conflitos no ambiente de trabalho 1,000 0,832
Q28 - A comunição entre funcionários é insatisfatória 1,000 0,735
Q29 - As informações de que preciso para executar minhas tarefas 
são de difícil acesso 1,000 0,745
Q30 - Falta apoio das chefias para o meu desenvolvimento 
profissional 1,000 0,590  

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Tabela 20: Variância Total Explicada 
  Total Variance Explained

9,206 30,686 30,686 9,206 30,686 30,686 6,482 21,608 21,608
4,177 13,925 44,610 4,177 13,925 44,610 3,302 11,007 32,615
2,417 8,057 52,667 2,417 8,057 52,667 3,087 10,290 42,905
1,543 5,144 57,811 1,543 5,144 57,811 2,698 8,992 51,897
1,455 4,848 62,659 1,455 4,848 62,659 2,252 7,505 59,402
1,320 4,400 67,059 1,320 4,400 67,059 1,771 5,904 65,307
1,205 4,016 71,075 1,205 4,016 71,075 1,730 5,768 71,075

,917 3,057 74,132
,875 2,916 77,048
,811 2,703 79,751
,751 2,502 82,254
,647 2,158 84,411
,559 1,865 86,276
,522 1,739 88,015
,504 1,680 89,695
,445 1,484 91,179
,381 1,269 92,448
,332 1,106 93,554
,296 ,986 94,540
,274 ,912 95,452
,244 ,815 96,267
,206 ,686 96,952
,173 ,577 97,529
,163 ,542 98,071
,139 ,462 98,534
,118 ,394 98,927
,098 ,327 99,254
,092 ,308 99,562
,071 ,237 99,799
,060 ,201 100,000

Component
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30

Total % of Variance Cumulative % Total % of Variance Cumulative % Total % of Variance Cumulative %
Initial Eigenvalues Extraction Sums of Squared Loadings Rotation Sums of Squared Loadings

Extraction Method: Principal Component Analysis.
 

*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
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Tabela 21: Matriz dos componentes agrupados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
*Fonte: teste realizado pela autora no software SPSS. 
 

 
1 2 3 4 5 6 7

Q10 ‐ As condições de trabalho são precárias 0,84
Q11 ‐ O ambiente físico é desconfortável 0,82
Q12 ‐ Existe barulho no ambiente de trabalho 0,54
Q13 ‐ O mobiliário existente no local de trabalho é inadequado 0,81
Q14 ‐ Os instrumentos de trabalho são insuficientes para realizar as tarefa 0,73
Q15 ‐ O posto de trabalho é inadequado para realização das tarefas 0,82
Q16 ‐ Os equipamentos necessários para realização das tarefas são precár 0,81
Q17 ‐ O espaço físico para  realizar o trabalho é inadequado 0,82
Q18 ‐ As condições de trabalho oferecem riscos à segurança física das pes 0,71
Q19 ‐ O material de consumo é insuficiente 0,52
Q1 ‐ O ritmo de trabalho é acelerado 0,80
Q2 ‐ As tarefas são cumpridas com pressão temporal 0,80
Q3 ‐ A cobrança por resultados é presente 0,82
Q5 ‐ Existe fiscalização do desempenho 0,62
Q6 ‐ O número de pessoas é insuficiente para se realizar as tarefas 0,55
Q25 ‐ Existem disputas profissionais no local de trabalho 0,78
Q26 ‐ Existe individualismo no ambiente de trabalho 0,70
Q27 ‐ Existem conflitos no ambiente de trabalho 0,89
Q28 ‐ A comunição entre funcionários é insatisfatória 0,77
Q21 ‐ A autonomia é inexistente 0,69
Q22 ‐ A distribuição das tarefas é injusta 0,60
Q23 ‐ Os funcionários  são excluídos das decisões 0,74
Q24 ‐ Existem dificuldades na comunicação chefia‐subordinado 0,58
Q30 ‐ Falta apoio das chefias para o meu desenvolvimento profissional 0,53
Q20 ‐ As tarefas não estão claramente definidas 0,50
Q7 ‐ Os resultados esperados estão fora da realidade 0,65
Q8 ‐ Falta tempo para realizar pausa  de descanso no trabalho 0,45
Q4 ‐ As normas para execução das tarefas são rígidas 0,78
Q9 ‐ Existe divisão entre quem planeja e quem executa 0,61
Q29 ‐ As informações de que preciso para executar minhas tarefas são de difícil acesso 0,79
ExtracƟon Method: Principal Component Analysis.  RotaƟon Method: Varimax with Kaiser NormalizaƟon.
a Rotation converged in 12 iterations.

Component
Rotated Component Matrix(a)
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